
Artigos
Em nosso dia a dia é comum encontrarmos pessoas que quereriam ser
melhores mas que cometem faltas, às vezes  frequentes. Sentem o
peso de suas faltas e acham que, se procurarem o perdão, não o

obterão.

O texto a seguir, de autoria do Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP,
deixa claro o que devem pensar estas almas ainda abertas a corrigir-se
mas que receiam aproximar-se de Deus. 

Jesus veio para perdoar

Os Evangelhos são o testamento da Misericórdia. O anúncio do maior
ato de bondade havido em toda a obra da criação — a Encarnação do
Verbo — é o frontispício, a bela abertura de sua narração. A chave de
ouro com a qual esta termina deixa-nos sem saber se ainda não é mais
bela e comovedora: a crucifixão e morte de Cristo Jesus para
restabelecer a harmonia entre Deus e a humanidade.

A Bondade divina une substanciosamente esses dois extremos, a Gruta
de Belém e o Calvário, através de uma sequência riquíssima em
acontecimentos escachoantes de amor pelos miseráveis: “Pois o Filho
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do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido” (Lc 19, 10).
Essa alegria de Jesus em perdoar transparece nas doutrinas, conselhos
e até mesmo nas parábolas por Ele elaboradas a fim de que seus
ouvintes melhor entendessem sua misericórdia, como, por exemplo, a
do filho pródigo (Lc 15, 11-32), a da ovelha desgarrada (Lc 15, 4-7) e a
da dracma perdida (Lc 15, 8-10). A euforia de quem encontra, em
qualquer dos três casos, reflete o contentamento do próprio Cristo ao
promover o retorno de uma alma às vias da graça.

Ele é o Bom Pastor que ao apanhar a ovelha imprudentemente
destacada do rebanho, a reconduz ao redil, a fim de infundir-lhe nova
vida de maneira superabundante. E Ele a leva sobre seus próprios
ombros, enquanto os Céus se enchem de um júbilo ainda maior do que
o causado pela perseverança dos justos (cf. Jo 10, 11-16; Lc 15, 4-7).

Dentro dessa atmosfera de amor, jamais vimos Jesus, ao longo de sua
vida pública, tomar a menor atitude depreciativa em relação a quem
quer que fosse: samaritanos, centurião, cananéia, publicanos, etc. A
todos invariavelmente atendia com divina atenção e
carinho: “Aprendei de Mim que sou manso e humilde de coração” (Mt
11, 29).

Nenhuma pessoa d’Ele se aproximou em busca de uma cura, perdão
ou consolo, sem ser plenamente atendida. Tal foi seu infinito empenho
em fazer o bem, sobretudo aos mais necessitados: “Não vim chamar
os justos, mas os pecadores” (Mc 2, 17); “o Espírito do Senhor está
sobre Mim, porque Me ungiu; e enviou-Me (…) para publicar o ano da
graça do Senhor” (Lc 4, 18-19). O próprio Apóstolo dirá mais
tarde: “Jesus Cristo veio a este mundo para salvar os pecadores, dos
quais sou eu o primeiro” (1 Tm 1, 15).

(Trecho de “A Lei ou a Bondade?”, in Revista Arautos do Evangelho, nº
63, março de 2007. O conjunto dos comentários do Mons. João
Scognamiglio Clá Dias estão publicados em “O inédito sobre os
Evangelhos”, Libreria Editrice Vaticana, 2013.)
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